
ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL
N" 0002/4W20,de3010612020 n .44"/92

Aos trinta dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte, nesta Cidade de PombâI, no
Auditório da Biblioteca Municipal de Pombal, pelas dezasseis horas, teve lugar a sessão

ordinária da Assembleia Municipal, estando presentes, Maria Fernanda Lopes Guardado
Marques, João Manuel Carreira da Conceição Coucelo, João Paulo Antunes dos Santos,
Maria Adelaide Pereira da Conceição, José Gomes Fernandes, João Pedro Abegão Matias,
Manuel Sobreiro Ferreira, Cláudia Sofia da Costa Duarte, Felismino da Conceição Neves
Carreira, Edite Maria Pascoal da Silva, Rui Acácio Cruz da Silva Santos, Nicolle Lourenço,
Manuel António Rodrigues dos Santos, Maria Ofélia Fernandes dos Santos Moleiro, Aires
da Conceição da Ponte, Maria Fernanda Emiliano Pereira Domingos, Manuel Simões
Rodrigues Marques, Claúdia Sofia de Almeida Oliveira Caetano, João Patrício Dias Ferreira,
Carlos António Gameiro Lopes, Manuel de Sousa Lopes da Mariana, Elisabete Maria dos
Santos Alves, Victor da Conceição Gomes, Henrique Jorge Magalhães Menezes Falcão,
Liliana Adelina Gonçalves da Silva, Célia Margarida Narciso da Silva Cavalheiro, Sandra
Cristina Costa Barros, Humberto Margarido Lopes, Sílvio da Mota Santos, Pedro Manuel
Neves da Silva, Gonçalo José Simões Ramos, José Manuel Pedrosa Marques, Manuel
Virgílio Gaspar Lopes, Nelson da Silva Pereira, Pedro Alexandre Faustino Pimpão dos
Santos, Paulo Manuel Lucas Duarte, Daniel Brito, Ferreira, Manuel Henrique Nogueira de
Matos e Ana Isabel Cardoso Tenente Gonçalves, a fim de apreciar os assuntos constantes da
ordem de trabalhos.

Ponto 1 - Período antes da ordem do dia:
Ponto 1.1. Leitura, discussão e votação da ata da sessão ordinária de 2810212020;
Ponto 1.2 - Leittra/resumo do expediente recebido e cumprimento de formalidades legais;
Ponto 2 - Período da ordem do dia:
Ponto 2.l.Leitura e discussão da informação do Presidente da Câmara;

Ponto 2.2. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Ratificação da

2.^ Alteração Orçamental Modificativa (Revisão) ao Orçamento de 2020 e GOPS

2020t2023;
Ponto 2.3. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Relatório de

Gestão e Prestação de Contas Individuais, Certificação Legal de Contas e do

Relatório do Auditor Externo - Ano de 2019:'

Ponto 2.4. Apreciação do Parecer do Auditor Externo, ao abrigo do Artigo 76o e 77." da Lei

n.'7312013, de 3 de setembro, sobre as Contas Individuais do Município de Pombal

- Ano de 2019 - Para conhecimento

Ponto 2.5. Apresentação e discussão do Balanço Social referente ao ano de 2019 - Para

conhecimento;

Ponto 2.6. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Relatório de

Gestão e Prestação de Contas Consolidadas do ano de 20191,

Ponto 2.7 . Apreciação do Parecer do Auditor Externo, ao abrigo do Artigo 76o e 77 ." da Lei

n" 7312013, de 03 de setembro, sobre as Contas Consolidadas do Município de

Pombal - Ano de 2019 - Para coúecimento;
Ponto 2.8. Apresentação e discussão do Relatório de Execução Orçamental da PMUGest -

Pombal Manutenção Urbana, E.E.M. e respetivo Relatório do Fiscal Único - 4.o

Trimestre de 2019 - Para conhecimento;



Ponto 2.9 Apresentação e discussão do Relatório de Gestão e Prestação de Contas - Exercício
de2019 - da PMUGest - Pombal Manutenção Urbana, E.E.M. - Para conhecimento;

Ponto 2.10. Apresentação e discussão do Relatório de Execução Orçamental da PMUGest -
Pombal Manutenção Urbana, E.E.M. e respetivo Relatório do Fiscal Único - 1.o

Trimestre de 2020 - Para conhecimento;
Ponto 2.1 1. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Contratação de

Empréstimo Bancário para Investimento até ao montante de € 5.804.635,03;
Ponto 2.12. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Contratação do

Fornecimento de Gás Natural para os EdiÍicios Municipais.
Assunção de Compromissos Plurianuais;

Ponto 2.13. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Minuta da 3.u

Modificação de Contratos Interadministrativos - Gestão de Combustível;
Ponto 2.14. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara relativa à alteração

de Júris de Concursos;

.Ponto 2.15. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Reabertura
Procedimento Concursal para provimento do Cargo de Direção Intermédia de 3.o

grau - Chefe da Unidade de Cultura;
Ponto 2.16. Apresentação, discussão e votação da proposta da Câmara sobre Alienação de

Prédios Rústicos para Afetar a Construção Industrial - Minuta de Contrato de
Compra e Venda;

Ponto 2.17. Apresentação, discussão e votação de uma Moção de Censura emanada pela
Bancada do Partido Socialista;

Ponto 2.18. Apresentação, discussão e votação dos pedidos de apoio das Juntas de Freguesia do
Concelho de Pombal;

Ponto 2.l9.Listagem de Apoios atribuídos às Juntas de Freguesiapara cumprimento do n.o

4 do artigo 7.o do Regulamento de Atribuição de Apoios às Freguesias - Para
Conhecimento.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Boa tarde a todos.
Informo que esto sessão não será aberta ao público no ômbito das medidas excecionais e
temporárias de resposta à situação epidemiológica provocada pelo novo coronavírus,SIRS-
CoV-2 e da doença Covid-|9 e que, devido às restrições em vigor, estqmos a reunir a nossa
Assembleia neste espaÇo.
Informo que qualquer deputado que queira usar do palayra, ou os Srs. Presidentes de Junta,
têm aqui pes.çoas que levam o microfone junto de cado um de vós. Portanto, é só levantarem
o braço, e depois ser-vos-á dada a oportunidade para usarem da palavra.
Informo ainda que em virtude de renúncia apresentada pelo Sr. Deputado Edgar
Domingues, foi chamado a ocupar o seu lugar o elemento a seguir na lista, neste caso, Nuno
Carrasqueira, que chamado a ocupor o seu lugar, veio pedir renúncia, tendo sido
imediatamente chamado o membro eleito seguinte, Edite Pascoal, que após ter sido
devidamente identificada, se chama a ocupar o seu lugar, tomando assim posse. Eu já pedi
para ela se sentar, em virtude das circunstâncias em que estamos aqui, nesta reunião.
Portanto, a Sra. Edite Pascoal já tomou posse como deputada efetiva desta Assembleia. "
De seguida a Senhora Presidente da Assembleia informou ter recebido os seguintes pedidos
de substituições:
"Da Bancada do Partido Social Democrata:
De Andreia Sofio Pinheiro Marques, tendo sido chamado a substituí-la o cidadão
imediatamente a seguir nct lista, João Pedro Abegão Matias;



De Pedro Daniel Jordão Ferraz, tendo sido chamado a substituí-lo o cidadão ime
a seguir na lista, Felismino da Conceição Neves Carreira;
Da Bancada do Partido Socialista:
De Célio Ferueira Fernandes, tendo sido chamado a substituí-lo o cidadão imediatamente
a seguir na lista, Joel Bouça Gomes, o qual pediu para ser substituído chamando-se para o
cidadão seguinte, Victor da Conceição Gomes.
Mais informou que afaltado Senhor Deputado Guilherme Manuel Gameiro Domingues, se
encontra justificada.

Nesta altura o Senhor Deputado Carlos Lopes, da Bancada do PS, pediu apalavraparadizer
o seguinte:
"Eu acho que ero importante clarificarmos o ponto n.o 217, que diz Apresentação,
discussão e votoção de uma moção emanada pela Bancada do Partido Socialista, porque,
como q Sra. Presidente se lembrará, quando eu enviei o e-mail a pedir o agendamento, ct

redação que nós propusemos nãofoi exatamente esta. E portanto, era importante queficasse
cá "Apresentaçdo, discussão e votação de moção de censura apresentada pela Bancada do
Partido Socialista", porque aparecendo aqui "moção", poderá ser moção de censura,
poderá ser moção de confiança, e não é explícito o que consta aqui. E portanto, queria
propor que fosse feita esta alteração a esta redação.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Se concordarem, a alteração está efetuada. Portanto, o Ponto n.o 2.17 passa a ler-se
"Apresentação, discussão e votaÇão de uma moção de censura apresentada pela Bancada
do Partido Socialista ".

Muito obrigada, Sr Deputado."

Ponto I - Período antes da ordem do dia:

Ponto l.l - Leitura, discussão e votação da ata da
sessão ordinária de 28.02.2020.

A Presidente da Assembleia tomou a palavra como se transcreve:
"A ata foi-vos enviada. Neste ponto, alguém quer fazer alguma intervenção? "
Colocada a ata da sessão ordinária de 6 de dezembro de 2019 a votação, foi a mesma
aprovada por maioria, com sete abstenções, por ausência na respetiva sessão.

Ponto 1.2 - Leitura / resumo do expediente

recebido e cumprimento das formalidades legais.

Presidente da Assembleia Municipal:
"A correspondência que vai chegando aos serviços de apoio à Assembleia, peço para que
vos façam chegar No entanto, ontem chegou-nos uma correspondência da Assembleia de
Freguesia da Guia, Ilha e Mata Mouriscq, dando-nos conta das moções que foram
apresentadas pelas várias forças políticas presentes naquela Assembleia de Freguesia.
Portanto, se quiserem consultar; está aqui na Mesa, à vossa disposição.
Posto isto, vomos passar em seguida a apresentar um voto de pesar. Eu vou ler é o seguinte:
"A Mesa da Assembleia Municipal de Pombol propõe que seja expresso um voto de pesar

pelas vítimas do Município de Pombal que não resistirom ao Covid-19, vírus que já matou
em todo o mundo mais de quinhentas mil pessoas, desde dezembro de 2019.



Mais propõe um voto de consternação e pesar pelo falecimento dos cidadãos Pombalenses
Cristina Portela Fragoso, que integrou esta Assembleia como membro eleito nas listas do
PSD, Nélson Rocha, a quem se deve a existência do Museu de Arte Popular Portuguesa,
criado devido à doação de milhares de peças de artesanato que constituem a sua vasta
coleção particular, e ainda Gentil Figueira da Silva Guedes, que ocupou o lugar de Vereador
o tempo inteiro na Câmara Municipal de Pombal, no mandato 1994-97.
Propõe-se ainda que seja respeitado um minuto de silêncio em memória das vítimas do
Covid, Cristina Fragoso, Nélson Rocha e Gentil Guedes. "
De seguida cumpriu-se um minuto de silêncio.

Presidente da Assembleia Municipal:
Em seguida, dar-vos conta do seguinte: chegaram à Mesa da Assembleia duas moções, que
nós designámos por Moção I e Moção 2.

E a Moção I diz o seguinte "Não à ampliação da zona industrial da Guia a nascente da
linhaferrea do Oeste"; a Moção 2, "Lusiaves: sim ao investimento, mas na localização
certa".
A Mesa aceitou as moções, e agorq vamos proceder à votação, no sentido de saber se os
Srs. Deputados aceitam, ou não, as moções parq serem discutidas. Neste ponto, vou colocar
à voÍação. Quem vota contra a admissão destas moções para serem discutidas?
Sr. Deputado Carlos Lopes, se faz favor. "
Carlos Lopes (PS):
"Sra. Presidente, muito obrigado.
Foi com alguma perplexidade que tomei nota destas moções que nos chegaram, via e-mail,
no final da manhã. E digo isto porque já na última Assembleia se gerou aqui um incidente
desta natureza, e eu recordava mais uma vez que emfevereiro de 2019, nós tivemos uma
reunião com os Líderes de Bancada, e penso até que o Prof Manuel António esteve presente
nessa reunião, em que acertámos, exatamente, os termos em que as moções seriam
apresentadas.
E portanto, estas moções, com todo o respeito por quem as apresentou, e não descurando a
importôncia qlte, efetivamente, este tema tem, não cumprem com aquilo que foi o acordo de
cavalheiros, assim como também não cumpre com o Regimento, para serem incluídas na
ordem de trahalhos.
Portanto, o Partido Socialista vai votar contra a admissão destas moções, exatamente
porque temos um acordo de cavalheiros, e nós fazemos jus a que esse acordo seja cumprido.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Sr. Deputado. Sra. Deputada Célia Cavalheiro, se faz favor. "
Célia Cavalheiro (BE):
" Boa tarde a todos e a todas.
Pelas mesmas razões da última Assembleia de fevereiro, e de muitas outras, sempre que o
Bloco de Esquerda opresentou propostas em cima da horo, foram todas rejeitadas, sem
sequer serem lidas. Portanto, eu não concordo ali com o deputado Manuel António, a
importância das propostas, cada um sabe, e não podem ser lidas sem ser votadas para ir à
Mesa. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
Muito obrigada, Sra. Deputada. Sra. Deputada Ofélio Moleiro, se foz favor. "
Maria Ofélia Moleiro (NMPH):
"Obrigada.
Sra. Presidente, a minha intervenção vai no sentido da dos dois deputados anteriores,
precisamente porque em todas as Assembleias, costuma ser o Bloco de Esquerda a
apresentar uma série de moções, sem serem previamente apresentadas para estudo,
consideração e ponderação, para podermos votari e estas que qpqrecem hoje, eu li hoje à



íbry
noite - ou de madrugada, já nem sei - e portanto, nem sequer estamos prontos pr#@b
aquilo que lá está escrito.
E é nesse sentido que nós vomos votar contra a admissão destas duas moções. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Sr. Deputado João Coucelo."
João Coucelo (PPD/PSD):
"Boa tarde a todos. Cumprimento a Sra. Presidente da Assembleia, os Srs. Secretários,
di gnís s imo s Sr s. Vere adore s.

Eu entendo que estos moções têm, realmente, algum caráter de preocupação, e nós devemos
sempre respeitar a audição das Juntas de Freguesia, das associações das freguesias, em
assuntos de importôncia para as comunidades locais. Mas, é evidente que nós já tivemos
qnteriormente situações congéneres. Esta moção aporece-nos - emboro nós saibamos que é
um problema por resolver - em cima da hora, e em concordância com os meus colegas de
Assembleia Municipal que anteriormente se expressqram, eu entendo também que, por umq
questão de coerência relativamente a qtitudes anteriormente tomadas, que nós não devemos
aceitar a admissão destas duas moções. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Sr. Deputado. Sr. Deputado Henrique Falcão. "
Henrique Falcão (CDS-PP):
"Sra. Presidente, Sr Presidente, Srs. Vereadores:
Relativamente a este assunto, eu compreendo e estou de acordo com tudo o que foi dito até
ogora. No entanto, chamo à atenção que no Ponto n.o 2.I6, há uma implicação direta deste
ossunto. E portanto, se estas moções nãoforem discutidas, se calhctr nãofaz sentido, depois,
tratarmos o Ponto n." 2.16.
Nesse sentido, devido o essa importânciq, por nós, discutíamos as moções."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal :

"Muito obrigada, Sr. Deputado. Mas, parece-me que são pontos diferentes.
Sra. Deputada Elisabete Alves, se faz favor "
Elisabete Alves (PS):
Obrigada, Sra. Presidente. Cumprimento todos os presentes, o Meso na pessoa da Exma.
Sra. Presidente, o Sr. Presidente da Cômara Municipal de Pombal, os ,Srs. Vereadores, e

aqui os demois deputados presentes.
No seguimento daquilo que já disserom anteriormente também os deputados sobre a não
aceitação para discussão desta moção, efetivamente, só para reforÇar que estes assuntos
são de extrema importôncio, não podem ser discutidos em cima do joelho. O e-mail que foi
enviadofoi por volta das quinze horas (15h00), é discutir este assunto em cima do joelho, e

nós não podemos analisáJo aqui com rigo4 e com o seriedade e o cuidado que merecem
estes temas. E portanto, eu pedia às pessoas que apresentaram esto moção que a retirassem
h9ie, e que pedissem uma Assembleia Municipal Extraordinária para a podermos discutir.
E só."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Sra. Deputada. Sr. Deputado José Gomes Fernandes, se faz favor. "
José Gomes Fernandes (PPD/PSD):
"Muito boa tarde.
Pensei inicialmente em votar contra. Entretanto, comuniquei à Mesa que me iria abster
porque entendia que há um outro assunto que está correlacionado com estas moções. Porém,
pelas razões que os restantes deputados, quer do Bloco de Esquerda, quer do Pomhal
Humano, quer do Partido Socialisto, aqui referiram, e de facto, foi conversado, e eu também
tive essa conversa, embora não tendo participado na tal reunião, terei de reconhecer que eu

próprio defendi nos Assembleias esta posição que agora foi lembrada. E quero dar a cara,

assumindo aqui essas outras posições que eu tomei.



E nesse sentido, não me vou abster, terei de votar contra."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado. Sr. Deputado Manuel António, sefazfavor."
Manuel Rodrigues dos Santos (PPD/PSD):
Sra. Presidente, caros deputados e Srs. Presidentes de Junta, eu vou ser muito rápido, ou
vou tentar ser rápido, atendendo o que, ainda por cima, quem esteve q tratar do assunto até
às três (03h00) ou quatro da manhã (04h00) fui eu, e fiz chegar à Sra. Presidente estas
moções por volta das dez e meia (10h30), onze da manhã (llh00). E por isso, peço a todos,
e principalmente aos membros do PSD, desculpa, por não ter preparado previamente, mas
não tive alternativa a não ser isto.
De qualquer forma, é bom que toda a Assembleia tenha a noção do seguinte: este assunto
não fica resolvido. Nós estamos a.fugir a uma questão que é de fundo. Ao contrário daquilo
que possqm pensar aquilo que me move é o interesse público, aquilo que me move é única
e exclusivamente o interesse público. Por isso, é bom que se saiba o seguinte: a Bancada do
PS fez uma sugestão, salvo eruo a Dra. Elisabete terá dito que isto deveria ser tratado a
seguir; eu acho bem que este assunto não caia, porque isto é uma premissa pqrq situações

futuras, e é bom que o desenvolvimento equilibrado, sustentado do Concelho de Pombal, se

faça realmente equilibrado.
Reparem, a Sra. Presidente não informou uma coisa, que esta moção foi unicamente
subscrita por mim próprio. É bom, porque alguns deputados não sabem, eu fui Presidente
da Junta de Freguesia da Guia. Lamento que o meu Presidente de Junta de Freguesia
cobardemente se esteja a esconder atrás desta situação. Agora, a seguiri obviamente essa
análise seráfeita a posteriori.
Sra. Presidente, aquilo que eu tenho para dizer é uma coisa muito simples: este é um assunto
importante, é uma premissa que é importante, que o Concelho de Pombal não se venda de
umaforma literal - ou seja, é uma situaçdo muito simples, o desenvolvimento sustentado do
Concelho de Pombal deve ser feito realmente com equilíbrio. Vocês têm a proposta, têm a
minha Moção I e 2, a sequência é aquela mesma, I e 2, e eu lamento profundamente que
Ltm assunto do interesse municipal seja desta maneira despachado, desta forma.
Obviamente, como o Carlos Lopes disse há pouco, como Líder da Bancada do PS, isto foi
um acordo de Líderes de Bancada, e tenho a impressão de que terei participado
pontualmente numa situação de falta do Dr. Jodo Coucelo. Isto é de interesse municipal,
aquilo que eu estou a dizer. E se repararem bem, a moção, ou os duas moções, (tcreditem
que não está em causq o investimento empresarial.
Por isso, fica paro a seguir, este assunto nãofica resolvido, é bom que nãofique, até porque
como disse, e muito bem, no Ponto n." 2.16, ele seráfolado, e eu espero bem que nós não
deturpemos as boas intenções que estão subjacentes à moção, que são simplesmente evitar
que o Concelho de Pombal tome medidas que de alguma forma vão contra aquilo que é o
interesse futuro - não é presente, mas futuro - dcts comunidades e o desenvolvimento
económico, e ter algum cuidado com algumas posições de alguém, que, naturalmente,
deverão ser qcouteladas, que é o interesse local das populações, e salvaguardar,
obviamente, outras situações, para evitar situações que não são do interesse do Concelho
de Pombal.
Tenho dito. Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal :
"Muito obrigada, Sr Deputado.
Vamos, então, passar à admissão das moções para discussão. A Moção l, "Não à ampliação
da zona industrial da Guia q nascente da linha ferrea do Oeste", vai ser votada o sua
admissão.
Mas, permitam-me que recue um pouco e que vos diga o seguinte: aquilo que o Dr. Carlos
Lopes disse está coreto, estive presente, esteve presente o Dr. Carlos Lopes, penso que



estiveram presentes todos os Líderes de Bancada, e isso foi acordado, foi sim, senlffilde
tal maneira que assim é que nós estipulámos um tempo pqra a apresentação da moção, o
proponente tem três minutos pora apresentar a moção, e coda íorço política tem quatro
minutos para discutir a moção, isto para evitar situações como já aqui vivemos, em que
estivemos aqui a discutir moções para cima de duas horas.
A situação é esta: se cada uma das moções for aceite para discussão, o proponente tem três
minutos paro a apresentar, e cada uma das forças políticas tem quatro minutos para.fazer a
sua apreciaÇão."
Colocada a aceitação da Moção I ú'Não à ampliação da zona industrial da Guia a
nascente da linha férrea do Oeste" a votação, foi a mesma rejeitada com 28 votos
contra, cinco votos a favor e três abstenções.
Manuel Rodrigues dos Santos (PPD/PSD):
"Sra. Presidente, é bom que a Assembleia Municipal tenha a noção do seguinte: nós estamos
afalar exatamente do interesse público - público - e não vale a pena, a seguir, nósfazermos
de conta que não estamos afalar do interesse público. E bom que esta situação venha a ser
falada nos momentos próprios. E aquilo que me move, volto a dizer é única e exclusivamente
o interesse público. Os,Srs. Presidentes de Junta, quando tiverem uma situaçdo em que os
vossos interesses locais sejam lesados, depois não se queixem. Gonçalo, não te queixes, está
bem?
Por isso, é importante que vocês tenham a noção do seguinte: esÍamos a servir o interesse
público. Aquilo que é a minhq moção, e no futuro trarei aqui para deíender é o inÍeresse
público."
Colocada a aceitação da Moção 2 "Lusiaves: Sim ao investimento mas na localização
certa)', a votação, foi a mesma rejeitada com 27 votos contra, cinco votos a favor e
quatro abstenções.
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Temos declarações de voto. Façafavor."
Liliana Silva (CDS-PP):
"Boa tarde a todos os presentes.
O CDS-PP votafavoravelmente a apresentação desta moção, pelo seguinte: entendemos que
não há qualquer dúvida de que está em causa o interesse público, contrariamente ao que já
foi discutido relativamente à apresentação de outras moções. Esta moção trata de um
assunto de interesse para o nosso concelho, interesse urgente. E digo "urgente" por quê?
Porque temos o Ponto n.o 2.16 da ordem de trabalhos, que está intimamente relacionado
com o assunto que estas moções apresentam.
Portanto, o que nós propomos, o CDS propõe, tal como fizera em sede de Assembleia de
Freguesia, é que seja possível discutir este assunto de outra forma, que haja uma reunião
de preparação deste assunto, e que os deputados sejam devidamente esclarecidos.
Eu sinto hipocrisia, é o que eu sinto em relação a este assunto.
Obrigada."
Gonçalo Ramos (Presidente J.U.E Guia,Ilha e Mata Mourisca, NMPH):
"Muito boa tarde a todos.
Eu quero fazer aqui uma declaraçdo de voto também, votei favoravelmente a inclusão do
ponto. FiJo porque ao contrário daquilo que aqui é dito, não me acobardo, e não tenho
medo dos temas, e dou muito valor aos temas que, de facto, representam os assuntos mais
importantes pora o nosso terra.
Estas moções foram, efetivamente - e acho que também deve ser informação aqui à
Assembleia - apresentadas à Assembleio de Freguesia, também em cima da hora, foram
devidamente discutidas e foram devidamente votadas. A Assembleia de Freguesia fez o

encaminhamento também à Cômara Municipal, deduzo eu, estas moções não chegaram aqui
openas pela mão do Sr Deputado Manuel AnÍónio, o quem eu quero dizer que mantendo a



elevação que este órgão merece - mantendo a elevação que este órgão merece - não baixarei
ao seu nível. Agoro, também não tenho que ficar com o rótulo de cobarde, porque, de facto,
não é assim que eu me revejo, e quero dizer-lhe que me sinto muito bem conversando consigo
em relação a valores, porque, de facto, de valores já o senhor ao longo destes anos, tem
mostrado oquilo que vale.
Muito obrigado. "
Manuel Rodrigues dos Santos (PPD/PSD):
" Sra. Presidente, demais deputados :
Obviamente que os comentários que foram feitos anteriormente pelo meu Presidente de
Junta não vão receber resposto. Mas, é importante que nós tenhamos noção do seguinte:
Não está em causa o investimento da Lusiaves; cabe à Cdmara Municipal encontrar uma
localização alternativa. O Sr. Deputado Carlos Lopes achou que este assunto devia ser
tratado a posteriori, e a primeira e a segunda proposta estão ligadas. Não é por acaso que
a Assembleia de Freguesia da Guia, Ilha e Mata Mourisca aprovou, na síntese, as duas
propostas, porque estão preocupados, o desenvolvimento económico e social ndo pode ser
desenvolvido à custa de danos maiores. Por isso, eu espero que esta Assembleia Municipal
não se encolha no sentido de analisar aquilo que é o interesse maior de todos nós, porque
isto cria um precedente no concelho.
Por isso, tenho dito, o meu voto é um voto vencido, e obviamente que quando as causas são
justas, Sra. Presidente, é óbvio que quando se está sozinho, ou pouco mais acompanhado,
as causas justas são aquelas que devem ser defendidas, e é assim que eu me sinto.
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr Deputado.
Posto isto, vamos, então, passar às intervenções na generalidade.

Ponto 1.3 - Intervenções na generalidade.

Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Sr. Deputado, faça favor "
Henrique Falcão (CDS-PP):
"Muito obrigado, Sra. Presidente.
Tenho visto, e vi agora a apresenÍação do novo parque de estacionamento, ou miniparque,
e só queria dizer que estou de acordo com ele, acho que a localização é um bom
oproveitamento da zona. No entanto, queria chamar à atenção de um outro parque
subterrâneo que está na praÇa, que penso que na altura em que é mais preciso, embora
agora estejamos numa situação diferente, mas que, normalmente, nessas alturas, está

fechado.
O outro porque, no Largo S. Sebastião, tem uma localização excelente, por enquanto ainda
é gratuito, mas tenho verificado o seguinte: há várias viaturas que estão lá há muitos meses
paradas, que aquilo não está afuncionar como parque, mos sim como depósito de viaturas.
Relativamente à Assembleia de hoje, os deputados eleitos pelo CDS tinham intenção de
opresentor uma moção, ou um voto de agradecimento à Assembleia. Mas, devido à
importância do tema e à dignidade que lhe pretendemos dar, achómos melhor não
qpresentar essa moção em nome do CDS, mas sim desafiar toda a Assembleia para, em
conjunto, ttpresentarmos um voto de agradecimento. E um voto de agradecimento a quem?
Um voto de agradecimento a todas qs pessoas direta ou indiretamente envolvidas no
combate à pandemia, a todas aquelas pessocts que enquanto nós, cumprindo a Lei, ficámos
em cqsa- ou o maior parte - continuaram no exercício da sua missão, desde o corpo médico,
enfermagem, auxiliares, as pessoos dos lares de terceira idade, os funcionários da Cômara,
da limpeza e higiene, toda a gente direta ou indiretamente envolvida, todos os Pombalenses,
no concelho e fora do concelho, a cumprir essa missão, bem como todos os não



se q Assembleia, por unanimidade, apresentasse e votasse esse voto de agradecimento a
esses profissionais.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr Deputado. km a palavra o Sr Deputado João Coucelo. "
João Coucelo (PPD/PSD):
" Faço minhas as palavras do meu colega Henrique Falcão, acho que é pertinente a sua
intervenção.
Eu também vou tecer umas breves considerações sobre o que se passou em Pombal - não

falou do país - com esta pandemia do SÁRS-CoV-2, mais conhecido por Covid-L9.
Mas, antes disso, queria - embora já tenha sido feito aqui um voto de pesar - lembror uma

figura que desapareceu desta terua há oito dias, que foi Vereador desta Cômara, que foi o
Gentil Figueira Guedes. O Gentil Guedes foi Vereador quatro anos, tive o prazer de
trabalhar com ele no mesmo gabinete. Na altura, a Câmara não tinha nada a ver com o que
é hoje. Partilhávamos um gabinete, trabalhávamos em conjunto, tínhamos uma secretaria
que nos assessorava, que era a Helena Matiqs.
O Gentil era meu amigo há mais de cinquento onos, e foi uma lufoda de ar fresco enquanto
desempenhou funções políticas, até porque ele não ero um político por natureza, mqs era
um homem com extrema qualidade e sensibilidade para as artes e pora a cultura, e é a ele,
como todos sabem, que devemos, aqui em Pombal, a Feira do Artesanato e Tasquinhqs, com
o auxílio do Nélson Rocha, que também já foi evocado, devemos o Festival de Teatro,

devemos a Feira do Livro, enfim, inúmeras atividades de cariz culturql que perduram, e que
são hoje ainda Ex-Libris do panorama cultural de Pombal. E recordo-me do entusiasmo
com que ele abordava também os problemas das escolas, o aquecimento das escolas, como
é que ia buscar as madeiras, chegou a alterqr os procedimentos que havia na Cômara
anterior, e elefez um excelente trabalho nessa área.
Aqui em Pombal houve também inúmeros espetáculos de elevadíssima qualidade - lembro-
me de um com o Pedro Abrunhosa, entrevistado no Salão Nobre da Cômara Municipal, e

com tantos outros artistas de nomeada que aqui estiveram, tudo trazido pela mão do Gentil,
com espetáculos com milhares de pessoas, no antigo parque.
O Gentil partiu. A sua paixõo era o Alentejo, repousa no Alentejo junto dos seus amigos,

.iunto à Senhora de Guadalupe, que é a canção de Serpa, que eu muitas vezes cantei com
ele, com o Ármando Toruão e com o Pedro Mestre, um homem da viola campaniça, e que

sempre que me recordo, evidentemente que me emociono. Por isso, peço desculpa.
A Cômara Municipal de Pombal desenvolveu atividades, a exemplo de outras Câmaras, que

foram extremamente importantes no combate à pandemia do Covid-L9, apoiando as IP^S,S s,

fazendo rastreios nas IPSS's, ajudando desde os bombeiros, o Centro de Saúde, com umo

atividade em consonôncia com a Autoridode de Saúde Pública, desenvolveu inúmeras
iniciativas - eu tinha aqui uma lista extensa, que prova, realmente, que a Cômara de Pombal

fez um bom trabalho, a exemplo de outras Cômaras, mas também teve algumas coisas

inovadoras, que outras fizeram mais tarde, nomeadamente na redução do valor das faturas
de água e dos resíduos sólidos urbanos em cinquenta por cento (50%o), uma medida a

vigorar durante três meses, adquiriu também camas, através do Proteçdo Civil, camas de

campanha, e apoiou com dezasseis camas a CERCIPOM. Quer dize4 preparou o território
para dar resposta a nível de Pombal à Covid-L9. Penso que apesar dos falecimentos que

tivemos, fomos bem sucedidos em Pombal, pena é que não haja ainda a consciência de que

isto não ocabou, isto está num intervalo que começa a ter um crescimento de novo - não

sabemos se é uma segunda voga, se é apenas um crescimento temporário, mas nós não
podemos baixar a guarda. E por isso, nós, mesmo aqui em Pombal, temos que continuar a

Pombalenses, mas que exercerqm esse trabalho no nosso concelho. Acho queficávamoi6ém



estar muito atentos ao que íazemos para proteger os nossos concidadãos, e coda um de nós
é responsável pela proteção dos outros."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sr. Deputado.
Atendendo à proposta de moção do Sr Deputado Henrique Fqlcão, que eu tomei nota, no

final deste primeiro ponto da ordem de trabalhos, vamos votar a moção, Sr. Deputado.
Dou a palavra à Sra. Deputada Liliana Silva, se faz fovor "
Liliana Silva (CDS-PP):
"Sr. Presidente, no dia 26, neste mesmo local, decorreu a sessão de opresentação pública
da proposta de classificação do Projeto "Sicó - A dimensão cultural de uma paisagem
protegida de ômbito regional", promovido pela knas de Sicó, com os respetivos seis
Municípios envolvidos. O CDS-PE em primeiro luga4 congratula-se com o qvqnço de uma
proposta neste sentido. No entanto, receomos que a imposição política deste projeto,
deixando inicialmente defora a componente técnica e científica de quem está mais envolvido
em termos de estudos da Serra de Sicó, possa condenar o projeto. Nós receamos que haja
aqui alguma dificuldade no acolhimento da proposta apresentada por parte das forços que,
nofundo, exploram efazem a sua atividade nesta serra.
Conforme a Assembleia Municipal de fevereiro, o Sr. Presidente falou que iria, realmente,
ser apresentada uma proposta, que estavam a ser desenvolvidos trabalhos neste âmbito. O
CDS-PP gostaria de perceber até que ponto é que as Juntas de Freguesiaforam envolvidas
neste processo, quais os contributos das Juntas de Freguesia e dos Presidentes das Juntas
de Freguesia para a elaboração desta proposta, porque ao analisar o projeto, percebemos
que há regiões importantes, nomeadamente de Abiul, mas também da Redinha, e no melt
entender também de Vila Cd, queficam excluídas. A nossa questão é muito simples, perceber
até que ponto é que foram ouvidos, qual o argumento técnico e científico, ou político, pqra
limitar esta região em parte pelo IC\ - a resposta que nos foi dada aqui pela empresa tem
a ver com afacilidade de identificação; ora, no nosso entender, esse argumento não é válido,
porque há muiÍo património cultural que fica, no fundo, de fora deste projeto, bem como os
percursos da Grande Rota 26, queficam excluídos do projeto quefoi apresentado.
Gostaríamos também de solicitar a esta Assembleia a possibilidade de conhecermos o
projeto técnico que foi elaborado pelos funcionários deste Município, uma vez que o
iustificação que nosfoi dada tambémfoi quefoi o próprio Município de Pombal que sugeriu
que fosse esse o limite, que o centro histórico de Abiul fosse excluído, teria sido por opção
do Município.
Mais ainda, noutro ponto, gostaríamos de realçar aqui a questão dos vários projetos que
nos têm sido apresentados. Seria bom que o Sr. Presidente esclarecesse a Assembleia acerca
de onde provêm osfundos para os projetos de reabilitação da Várzea, da interface de ligação
entre os comboios e a rede dos autocarros, que haja aqui um enquadramento do
financiamento destes projetos, que se calhar traria alguma melhor compreensão por parte
dos munícipes.
Para além disso, a bacia de retençdo, em que ponto é está esse projeto, porque temos sido
alertados para a urgência, estarmos afazer obras de superJície quando há obras que estão
ainda por resolver
Para terminati nunco vi Pombal tão pouco cuidado a nível de jardins. Pombal precisa de
estar mais cuidado, mais florido. E portanto, deixamos esse apelo.
Obrigada."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Sr. Deputado Pedro Pimpão, sefazfavor."
Pedro Pimpão (Presidente J.F. Pombalo PPD/PSD):
"Muito boa tarde, Sra. Presidente, Sr. Presidente, caros colegas.
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Começo por associar-me aos votos de pesar que já aqui foram aprovados, ,"rrfurr*r-í
naturalmente, pelo Gentil Guedes. Tive o prazer de conhecer o Gentil na parte política,
enquanto Vereadof tive o prazer de conhecer o GenÍil na parte profissional, enquanlo
solicitador mais tarde conhecer o Gentil enquanto empresário da restauração. Eficará para
sempre nos nossas memórios, e no minha em particular as memórias de um amigo e de um
apaixonado por Pombal. E é mais do que justo o tributo que hoje a Assembleia Municipal
lhe presta.

Queria também deixar aqui uma nota para o Nelson Lobo Rocha, porque também nos deixou
neste período, e é uma personalidade que vai ficar para sempre indelevelmente ligada à
história da nossa cultura, um apaixonado pela nossa cultura, foi um colaborador próximo
do Eng." Narciso Mota também, naquilo que ero a prioridade de valorizar aquilo que era a
componente cultural da nossa cidade. E naturalmente, queria deixar aqui também esta notq.
E queria deixar outras duas notas, ainda neste âmbito. Faleceu Augusto da Graça, as
pessoas que são de Pombal, todos conheciam o Augusto da Graça, foi um dos fundadores
da Associação da Cumieira, uma pessoa com quem eu lidei também em termos cívicos e de
participação associativa, e que merece também aqui este reconhecimento pelo trabalho que
ele desenvolveu em prol da Cumieira, nq luta pela Cumieira e aldeias vizinhas, e que
também nos deixa a saudade. Mas, também uma vida cheia, uma vida rica de contributos
para a nossa comunidade. Assim como ao Nuno Crovo, o Nuno, que era um jovem da minha
idade, que ero dirigente da Associqçdo ADERS, e que também partiu cedo demais, mas que
para além de dirigente associativo, era também um homem bom que nos deixa, e queria aqui
também deixqr as condolências, em meu nome pessoal, da Junta, e das pessoas amigas, à

família e aos dirigentes da ADERS.
Mas, tqmbém não é só de pesqr que nós, felizmente, vivemos, e esse voto de louvor que o
Henrique há bocado aqui trouxe a esta Assembleia é mais do que justo e merecido, porque
os profissionais de saúde estiverqm desde a primeira hora na linha da frente no combate a
um inimigo invisível, e merecem que a Ássembleia Municipal dê esse testemunho e esse
reconhecimento do trabalho que desenvolveram, que estão a desenvolver, como o Dr. João
Coucelo disse, e que vdo continuar q desenvolvef porque já percebemos pela característica
do vírus, e de outros similares, que este não é um assunto que vai ficar por aqui. Portanto,
é muito importante que nós tenhamos aprendido com os exemplos que tivemos nos últimos
meses, parq que tenhamos mais capacidade para enfrentor uma situação parecida nos
próximos tempos.
Assim como merecem um voto de louvor todos os profissionais dos diversos setores de
atividade que aruiscando as suas próprias vidas, trabalharam dia e noite para que não

faltasse nada nas nossas cosas, e isso, é mais do que justo que seja hoje aqui salientado.
Assim como, porque nós somos autarcas, e gostamos do mundo autárquico, também é mais
do que justo reconhecer o trabalho que a Câmara Municipal, que os Vereadores, que os

técnicos da Câmara, que cada uma das Juntas de Freguesiq, os Presidentes de Junta, os

secretários, os tesoureiros, os nossos operacionais,fizeram neste período, porque eles nunca
baixaram os braços para aquilo que era preciso fazer em prol da comunidade, e nós temos
grandes exemplos. E este foi um período - eujá escrevi, e agora tenho de o dizer aqui -foi
um período que demonstrou que é nos períodos mais diJíceis que nós percebemos afibra da
nossa gente. E nós tivemos gente com um espírito de solidariedade que é extraordinário. Só

na questão das máscaras, nós tivemos em dois dias mqis de cem senhoras que se

disponibilizoram para costurar gratuitamente máscaras, para fazerem milhares de

máscaras para q comunidade, isto é extraordinário. E sempre que foi preciso entregar bens

alimentares a pessoas idosas em situações diJíceis, as nossas técnicas nunco se inibiram de

o fazer; sempre que foi preciso fazer alguma coisa para ajudar cada uma das solicitações
que nós tínhamos à nossa frente, os nossos técnicos nunco viraram o cara à luía, e isso

também nos dá aqui um motivo de orgulho, de regozijo, mas hoje, na Assembleia Municipal,
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de reconhecimento pelo trabalho e por esta intervenção social de proximidade, que nos
torna mais robustos, mais fortes, e mais certos do caminho que estamos a seguir.
Obrigado. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agorq a palavra à Sra. Deputada Cláudia Caetano, se

faz favor "
Cláudia Caetano (NMPH):
"Muito obrigada, Sra. Presidente. Sra. Presidente daAssembleia Municipal, Sr. Presidente
da Câmara, Srs. Vereadores, Srs. Deputados, PresidenÍes de Junta:
A intervenção que trago a esta Assembleia foca vários pontos. O primeiro deles está
relacionado com o área da educação. No contexto da pandemia do Covid-19, no terceiro
período letivo, foi necessário recoruer ao ensino à distância. Uma das medidas adotadas
por este Município foi o levantamento das necessidades de equipamentos informáticos junto
dos Agrupamentos de Escolas do concelho, com o objetivo de assegurqr que todos os alunos
do 2.o e 3.o ciclo e ensino secundário pudessem aceder ao ensino à distância.
No seguimento desse levantamento, o Município adquiriu cem computadores, cem routers
de acesso à internet, que foram, então, distribuídos pelos alunos, seguindo determinados
critérios, privilegiando os mais desfavorecidos. Mais tarde, a 29 de maio, foram também
distribuídos aos Agrupamentos duzentos e oitenta e cinco tablets.
A primeira questão que eu coloco é se o número de equipamentos distribuídos foi suficiente
para colmaÍar todas as necessidades.
Terminado o ensino à distôncia, pelo menos para este ano letivo, é tempo de avaliar aquilo
que foi feito e averiguar se, efetivamente, as medidas adotadas pelo Município
possibilitaram a continuidade das aprendizagens por parte dos alunos que não dispunham
de meios informáticos. E por isso, lanço mais algumas questões: os alunos que receberam
equipamentos informáticos frequentaram as aulas síncronas, realizaram as tarefas
propostas, ou pelo contrário, mesmo tendo tido acesso a condições, ctos equipamentos
informáticos, não as realizaram, e impossibilitaram outros alunos, que provavelmente, numa

.fase inicial, não tinham sido identificados como necessitando de equipamentos informáticos,
mas que por um conjunto vasto de razões o vieram a necessitar? E importante que o
Município, conjuntamente com os Agrupamentos de Escolas, analise e reJlita
cuidadosamente sobre este assunto, pois muito provavelmente no próximo ano letivo teremos
um ou outro momento em que será necessário recorrer ao ensino à distôncia.
Ainda na área da educaçdo, a referir que no início do corrente mês foi anunciado pelo
Ministério da Educação o programa de eruadicação do amianto nas escolas, que custará
sessenta milhões de euros (60.000.000€), e que será financiado por verbas comunitárias.
Foi publicado também o despacho que identifica os quinhentos e setenta e oito
estqbelecimentos de ensino que serão alvo de intervenção, entre os quais, ao nível do
Concelho de Pombal, se encontra a Escola Gualdim Pais.
Neste sentido, a minha pergunta é que diligências é que já foram tomadqs pelo Município,
relacionadas com a intervenção a efetuar na Escolo Gualdim Pais, ou se poderão já avançar
para quando é que está prevista essa intervenção. E depois, gostaria também de saber se
além da Gualdim Pais, se ao nível do concelho existem outras escolas que não foram
identificadas neste despacho, mas que necessitam também da remoção de amianto.
O próximo ponto da minha intervenção está relacionado com a limpeza de tenenos. Tbdos
os ano& q Cômara Municipal informa, através de vários meios, os seus munícipes sobre as
suqs responsabilidades no que diz respeito aos trabalhos de limpeza de terrenos e gestão de
combustível, sobre os prazos para a realização desses trabalhos, bem como das possíveis
coimas a que estão sujeitos em caso de incumprimento. Como todos sabemos, cabe à
Câmara Municipal garantir a realização de todos os trabalhos de gestão de combustível,
devendo substituir-se aos proprietários e outros produtores Jlorestais em incumprimento.
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Contudo,eumclvezquejdterminouoprazoparaulimpezadeterrenos*,M
proprietdrios, ao percorrermos as freguesias do nosso concelho encontramos com muila
facilidade situações que não estõo a cumprir aquilo que está estipulodo na Lei, e que põem
em causct a seguranÇa das pessoas e dos bens. E por isso, não basta realizar sessões de
esclarecimento, não basta fazer distribuiçdo de panfletos; é necessário que o Municípkt
tenha uma ação mais proativa nesta área, provavelmente terá que haver ums articulaÇAo
mais estreita entre as Juntas de Freguesia, e um maior apoio às mesmas, que mais.facilmente
conseguem identiJicar os casos que não estão a cumprir a Lei.
krmino a minha intervenção pegando nos dados que foram apresenlados pelo Instituto
Nacional de Estatística, no passado dia l5 de junho, e que mostram que entre 2011 e 2019,
o Concelho de Pombal perdeu três mil, quinhentos e cinquenta e sete habitantes, o que
corresponde a uma toxq de variação negativa de seis vírgula quqrenla e sete por cento
(6,47%ü. Depois dos Concelhos de Castanheira de Pera, Pedrógão Grande, Figueiró dos
Wnhos, Alvaiázere e Ansião, todos eles fazendo parte da região do Pinhal Interíor Norle, e

que reJletem o problema de desertiÍicaÇão que se vive no interior de todo o país, o Concelho
de Pombal é aquele que teye uma maior perda de população. Esles dados, Sr. Presidente,
reJletem aquilo que tem sido a sua ação política nos últimos tempos, que aposta
essencialmente na regeneração urbana, ao invés de investir num desenvolvimento induslri(tl
e turístico sustentado num planeamento estratégico a longo prazo, e não a médio e curto
prazo, como se tem verificado.
Termino esta minha intervenção com uma referência quefoi reÍirada precisamente do Plano
Diretor Municipal, e que diz o seguinte: "Criar condições para estat trabalhar víver e
yiyenciar o espqÇo são o mote para a proposto de ordenamenío apresenlada. Promover
esÍímulos de mudança, tornar Pombal um concelho atralivo e competitivo a nível
empresarial e logístico, valorizar recursos e aproveitar os pontos fortes e potencialidades
existentes sõo a chave pora o desenvolvimento concelhio. " ReJlita sobre isto.
Muito obrigada. "
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigada, Sra. Deputada. Dou a palavra ao Sr Deputado Rui Ácácio."
Rui Acácio Santos (PPD/PSD):
" Muito obrigado, Sra. Presidente. Na sua pessoa, cumprimento todos os presentes.
Eu queria informar esta Ássembleia, e lameníar a falta de consideraçõo com que o nosso
Governo Central do Partido Socialista tem tratado algumas malérias qqui no nosso
concelho. Falo do abandono do Pinhal de Leiria. no lerritório de Pombal. A 12 de abril de
2019, o Município de Pombal recebeu um pedido de parecer por parte do ICNF para a
rearborização com espécies florestais recomendqdas. A l7 de abril de 2019, o Município
respondeu favoravelmente. Mas, o que se verifica ao dia de hoje é o mesmo que esÍava nessa
data. Não podemos aceitar que se tenha corÍado a madeira com valor comerciol, e o que

nõo íem valor comercial continua de pé, e a grande maioria no chão, algumas junto u
caminhos floreslais, aceiros, estradões e estradas. Não podemos aceitar que foi dito aos
portugueses que o valor do qbale da madeira seria para refloreslar o Pinhal de Leiria. Onde
é que está esse valor? O que aconteceu até cto dia de hoje foram umas campanhas de
reJlorestaÇão, na sua grande maioria publicitárias, nõo cumprindo o plono geral para o
Pinhal de Leiria, e o que foi plantado, na sua grande maioria nõo resuhou. E com estofaltu
de vonlade política do Partido Socialista, a natureza aproveita para fazer o seu trabalho,
que é que estão a crescer pinheiros bravos em qualquer sítio, como por exemplo - e dou-vos
este exemplo - junto às ciclovias, mesmo encostado ao alcaÍrão, entre as ciclovias e o
alcatrão. Á vegetação a crescer de forma desorganizadajunlamente com a madeira que, por
vezes, ainda nãofoi retirada, e na grande maiorio das matas está muila madeira no chão, e
nós sem uma solução à vista para uma matéria em que todos, mas mesmo lodos, nos devemos
preocupar, porque neste momento a responsabilidade é do ICNF e do Governo Socialisla.
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E por isso, permitam-me que eu peÇa à Bancada do Partido Socialista desta Assembleia que
peÇam responsabilidades ao vosso Partido nestq matéria. Não basta ir à comunicação social
dizer que agora estamos melhor do que no passado; o que se espera é que o Partido
Socialista venha ao terreno demonstrar essas grqndes melhorias. E nós, nesta matéria,
precisamos mesmo que o Partido Socialista reconheça o Pinhal de Leiria propriamente no
Concelho de Pombal.
Muito obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Muito obrigoda, Sr. Deputado. Tem agora a palavra o Sr. Deputado Rodrigues Marques. "
Manuel Rodrigues Marques (NMPH)
"Muito obrigado. Obrigado, Sra. Presidente.

A pandemia que estamos a viver colocou-nos no olho de um furacão, e não sabemos como
é que nos devemos salvar, e salvar os nossos semelhantes, como aconteceu aos nossos avós,
aquando da gripe espanhola, no início do séc. XX, que dizimou milhões de cidadãos, entre
1918 e 1920.
Nos dias de hoje, o poder político instalado, com q sua habitual manha, vai fazendo crer
aos incautos dos cidadãos que tudo está a ser tratado, e que a economia real de bens
transacionados está boa e se recomenda, que já foi apoiada em milhões de euros, quando
na realidade continua tudo bloqueado pelos nossos queridos burocratas, devidamente
engravatados, que nunca saíram das suas zonas de conforto nestes últimos quatro meses.
Eu não quero que o Estado que me dê nada; quero, sim, é que me tire menos, e isto porque
dar dá-se aos amigos, e o Estado não é meu amigo.
Na passada sexta-feira, celebrámos o Dia da Libertação, que é o último dia que, este qno,

trabalhamos para o Estado, onze dias mais tarde do que em 2019, no estudo da ???. Pelas
minhas contas, ainda tenho que trabalhar mais um mês, ou dois, pora o Estado, este ano.
As esquerdas estão a preporar-se poro, no Orçamento de Estado suplementar que estão a
discutir criar novos impostos para os "gordos", como dizem. Todavia, por vida vivida, já
sabemos que vão ser os mesmos de sempre a pagáJos.
A Segurança Social é um sufoco para os empregadores, com a entrega mensal da TSU;
dizem que têm, por Leisfeitas por eles, dez dias úteis pqra responder ao que lhes é solicitado,
e quando têm que ajudar foi o que se viu, respondendo tarde e a más horas, como é seu
hábito. As Finanças cumprem com o seu objetivo, que é com bose nas Leis da República
sacar o mais possível aos pequenos e pobres, porque os poderosos e ricos não deixam. (Jns

intermediários que andam aí pelo caminho a garantir fazem mais parte do problema do que
da solução. Os bancos fazem pela sua vidinha, e não há apelos que os demovam; continuam
a aplicar as taxas e as taxinhas com base nas próprias Leis que fabricam, e o Estado cala-
se, muito bem caladinho, porque também recebe nas operaÇões bancárias qualquer coisa,
em imposto de selo ou em IVA. O nosso banco, a Caixa Geral de Depósitos, criou uma taxa
a que chama "comissão do pacote". Do pacorc? É uma vergonha.
A economia real de bens transacionados que se aguente, ou que caia, como muito bem diz
o Sr Ministro da Economia. A Direção Geral de Saúde diz no mesmo dia que sim, e o seu
contrário, apesar do esforço do nosso amigo Secretário de Estado da Saúde, António Sales.
Estão, pois, reunidas todas as condições para que tudo corra mal, inclusivamente a fome
que está a ser tratada pela caridade alheia, isto devido ao Estado não estar organizado em
pirâmide, outrossim em células estanques, muito semelhante à Casa dos Bicos, em Lisboa,
onde cada um trata da sua quintinha.
A esperança da nova ordem baseada na pessoa deu lugar à velha ordem, baseada no
dinheiro e na ciência, com vista o amontoar dinheiro. Tudo como dantes, Quartel General
em Abrantes. E o povo pergunta aos governantes o que é que eles levam no regoÇo para dar
aos pobres, e eles respondem: "São gravatas, senhor, são gravatas".
Disse. "
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ruPresidente da Mesa da Assembleia Municipal:
"Obrigada, Sr. Deputado. Dou a palavra ao Sr. Deputado José Gomes Fernandes."
José Gomes Fernandes (PPD/PSD):
"Muito boa tarde, os meus cumprimentos.
No seguimento até de uma intervençdo que se referia à desertificação, quero fazer algumas
considerações também.
As maiores dificuldades de instalaçdo e funcionomento das empresas no interior do país, e

nas zonas mais desfavorecidas, são a qualidade da energia elétrica, transportes, impostos,
transferência da riqueza criada devido ao centralismo, criada com os sedes localizqdas em
Lisboa, transfere-se os impostos e as remuneraÇões dos quadros para Lisboa, logicamente
transfere-se a riqueza também. E portanto, isto é uma medida que o Governo centralista,
Socialista, tem levado a cobo, com a transferência de riqueza.
Também quanto à energio, a energia elétrica é sobretudo o custo paro as empresas, pois
existem, segundo a entidade regulodora, dois níveis: o nível A é para cidades com mais de
vinte e cinco mil habitantes e capitais de distrito, ou seja, pouca parte do país. Esíamos nós,
então, e os nossos empresas, privados de energia com qualidade, o que leva a cortes e

microcortes repetidos, várias vezes no ono, que leva à paragem dos equipamentos, o serem
reiniciados, o serem reprogromados, e com todos os prejuízos. Oro, isto é uma desigualdade
que o Partido Socialista podia levar a cabo, e que tem oportunidade de o fazer, querendo,
querendo fazer reformas, porque porece que os reformas paroram.

Quanto à eletrificaçõo da Linha do Oeste, que também era necessário para o nosso
concelho, e que também nos tem provocado a desertificação, ou a falta de eletrificação,
porque os transportes feruoviários são mais baratos e conseguem aproximqr os pontos de
compra de matério-prima e de venda das mercadorias, e conseguem levar também as
mercadorias para o Porto da Figueira da Foz, para assim potenciar a reduçdo de custos
das empresas. Ora, esta linha no nosso concelho, ou a partir das Caldas para cima, parece
que foi abandonada, apesar das promessas, a eletrificação.
Ora, quanto à requalificaçdo do IC2, já verificámos que no Concelho de Pombal, as

iniciativas que tivemos foi a Cômara Municipal, ali no Alto do Cabaço e nas Meirinhas,
porque o Concelho de Leiria está a ser feito, ou já foi feito, mas no Concelho de Pombal,
parece que há um esquecimento, e que penso também que o Partido Socialista local se deve
preocupar.

Quanto aos financiamentos dos estragos causados pelo Furacão Leslie, em que haveria
direito, segundo o programa de equipamentos de 2018, a setenta por cento (70%o), e com 28
de junho de 2019 como data limite para apresentação das candidqturas, e o Município
apresentou trezentos e noventa e sete mil, quatrocentos e dois euros, e vinte e quatro
cêntimos (397.402,24€), mas o Orçamento Geral do Estado - qlte, como no tempo do Mário
Soares, saía tarde e o más horas, este anofoi em março, lembram-se que no tempo do Soares
governávamos por duodécimos, porque o rigor era tanto que o Orçamento Geral do Estado
nunco era aprovado, e agora também parece que voltámos ao mesmo, o Orçamento Geral
do Estado já foi aprovado em marÇo, com todos os atrasos devidos ao próprio Partido
Socialista e a mais ninguém, e de facto, o Orçamento Geral do Estado não previu esta
reparação dos danos.
Transportes públicos: foi suspensa devido ao Covid-19 a linha entre Pombal e Leiria, era
suposto repô-la, e nãofoi reposta. Isto são apenas alguns dos exemplos do abandono a que

o interior é votado, e que o centralismo e o preocupação de receber muitos votos na capital,
por parte do Partido Socialista, tem levado o país, e Íem levado também o nosso concelho
a sofrer, e consequentemente os quadros que aqui se podiamfixar a ter que emigrar a terem
que ir para outros pontos do país, ou pqra o estrangeiro, como tem acontecido. Só basta
agora o Partido Socialista, também, como nos está q porecer deixar outra vez o poís na
ruína, e termos que ter mais uma ação de troika para podermos recuperar o país, e depois
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responsqbilizar ainda pelas dificuldades que eles próprios causqrem, ao deixar as finanças
delapidadas, até porque o Partido Socialistafoi cwisado de que não estava a preporqr o país
para uma crise. A crise está aí, o Partido Socialista ria-se, afinal disseram que vinha o
diabo, e não veio o diabo, era esía a responsobilidade do Partido Socialista, quando fazia
"piretes", e tal, e os membros do Governo iam-se assim exibindo à opinião pública, e qgora
temos as conseçluências, porque levaram isto de forma petulante, sem responsabilidade, e
estamos agora a sofrer as consequências, também porque não quiseram ter
responsabilidade.
Obrigado."
Presidente da Mesa da Assembleia Municipal:
" Muito obrigada, Sr. Deputado. Dou agora a palavra ao Sr. Deputado Carlos Lopes. "
Carlos Lopes (PS):
"Sra. Presidente, muito obrigado. Aproveito para cumprimentar a Sra. Presidente da Mesa
da Assembleia, os Srs. Secretários, o Sr. Presidente da Cômara, os ,Srs. Vereadores, os
colegas da Assembleia, e peço desculpa por, há bocado, não o ter feito, penitencio-me por
esse lapso.
Sr. Presidente, nós Íambém, no Partido Socialista, estamos de acordo com aquilo que aqui

foi dito ocerco dos profissionais de saúde. Efetivamente, Sr. Presidente, no dia 1l de março
de 2019 foi declarada oficialmente pela Organização Mundial de Saúde a situação de
pandemia causada pelo vírus Covid-L9, e Portugal tambémfoi afetado por esta pandemia.
E foi assim, Sr. Presidente, que diariamente assistimos a que os nossos profissionais de
saúde, de umaforma empenhada, foram paro a linha dafrente para nos proteger pondo de
alguma forma até em risco os suqs vidas. E é ds mais elementar justiça que aqui se deixe,
de facto, uma palavra de gratidão, uma palavra de reconhecimento por aquilo que fizeram.
Obviamente que esta palavra deve ser extensiva a todos os outros profissionais que, de uma

forma ou de outra, contribuíram para que a nossa vida fosse o mais normal possível - e
refiro-me aqui, a título de exemplo, aos funcionários do Município, que não deixaram de
exercer as suas funções para que as coisqs pudessem, de facto, andar dentro daquilo que
era a normalidade. E portanto, Sr. Presidente, a todos um bem haja por isto.
E na linha também daquilo que aqui foi dito, nós acharíamos que era oportuno, no final
desta Assembleia, se a Sra. Presidente assim o entendesse, redigirmos um texto de louvor a
estes profissionais, e que esse texto, de facto, fosse amplamente divulgado, amplamente
publicitado, para que pudesse chegar ao maior número possível de pessoas, para que, de

facto, elas tenham conhecimento de que esta Assembleiafez este reconhecimento.
Um segundo aspeto tem a ver, Sr. Presidente - e agora dirigindo-me diretamente ao Sr.
Presidente da Câmara - com a questão da Caixa de Crédito Agrícola. Nós fomos
confrontados com uma notícia no jornal, que nos dava conta de que o Município de Pombal
queria conhecer o negócio entre a Caixa de Crédito Agrícola e a Adega de Pombal, folava-
se mesmo na situação de existir um processo no tribunal. Aquilo que nós sabemos, porque
resultou da notícia, é que, de facto, a Adega construiu as suas instalações num terreno que

foi cedido pelo Município para esse efeito, sabemos também que a Adega passou por
momentos diJíceis, e que acabou por determinar o seu encerramento, e achamos todos que
é importante que a Assembleia Municipal, como órgãofiscalizador tenha toda a informação
possível. E nessa medida, nós perguntamos ao Sr. Presidente da Câmara que dúvidas é que,
de facto, o Município tem acerca deste negócio entre a Adega de Pombal e a Caixa de
Crédito Agrícola, o que é que é necessário saber e que nós também precisamos de saber, e
perguntavq também, finalmente, se o focto de o Município ter avançado com ação judicial
significou que as informações que porventura possam ter sido pedidas não terão sido
cabalmente dadas.
Finalmente, Sra. Presidente, e respondendo aqui ao repto do deputado municipal acerca da
questão da Mata do Pinhal de Leiria, eu faria aqui um convite ao Sr. Deputado parq que
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